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1. APRESENTAÇÃO 

O PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE/PMS de Santa Cruz - PI apresenta as diretrizes 

para a gestão da saúde no período de 2018 a 2021 tendo corno base as orientações da 

Portaria nº 2135, de 25 de setembro de 2013 que estabelecem o sistema de planejamento do 

Sistema Único de Saúde e pela Conferencia Municipal de Saúde realizada em 2019. O 

município através da Secretaria Municipal de Saúde, tem atribuição de coordenar a Política 

Municipal de Saúde em consonância com as diretrizes definidas pelo SUS explicitadas na 

Lei Orgânica do Município. 

O Plano Municipal de Saúde é o instrumento que norteia todas as medidas e iniciativas 

para o cumprimento dos preceitos do SUS na esfera municipal, coerentes e devidamente 

expressadas nas Programações Anuais de Saúde tendo seus resultados avaliados nos 

Relatórios Anuais de Gestão com a participação e controle da comunidade a partir do 

Conselho Municipal de Saúde e da realização das Conferências Municipais de Saúde. O 

PMS orienta a definição do Plano Plurianual (PPA), Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 

e a Lei Orçamentária Anual se consolidando como fundamental instrumento de 

planejamento. Esse PMS apresenta breve análise situacional do município proporcionando 

informações gerais das condições em que vive a população que está apresentada os 

principais indicadores de morbimortalidade. Os serviços assistenciais de saúde estão 

apresentados pela forma como estão organizados partindo da base do sistema até os serviços 

mais complexos ofertados à população dentro do Sistema Único de Saúde desde os serviços 

públicos e os contratados pelo SUS. Também estão contempladas as ações de vigilância 

sanitária e epidemiológica. 

Na área de gestão da saúde estão apresentados os instrumentos de Planejamento, 

Controle e Avaliação, informações sobre o Financiamento da Saúde no município, questões 

do Trabalho e Educação em Saúde, assistência Fannacêutica, Informações e Informática em 

Saúde e Participação popular. 
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2. IDENTIFICAÇÃO DO MUNICIPIO 

ESTADO 

MUNICIPIO 

Fundação 

População 

Densidade demogr,nca 
População ma,culina 

População feminina 

Área 

Código do Munlcfplo 

Gentilício 
Altitude 
IDH - M 

PTB 

Prefeito Municipal 

Secret,rto Municipal de Saúde 

População por faixa etária 

00-04 205 
05--09 276 
10-14 260 
15-19 235 
20-29 550 
30-39 429 
40-49 337 
50-59 289 
60-69 117 
70-79 123 
80+ 63 

População cen•o (2010) Q uantidade 

Branca 1.377 

Preta 624 

Amarela 4 

Parda 4.022 

Indígena o 
Sem declaraçlo o 

240 
258 
287 
225 
517 
429 
365 
320 
236 
140 
64 

• Branc:a • Preta • Amarela O Parda • Indígena 
•Sem declara'olo 

3. INTRODUÇÃO 

PIAU1 

SANTA CRUZ DO PIAu1 

30 de Novembro de 1956 

6119 mil hab . 

9,85 bab./lan' 

2.984 bab 

3 .081 hab 

611.617 km' 

2209104 

Santa-Cruzence 

190m 

0,62 

R$ 2.787,77 

BARROSO NETO 

MURILO CLEMENTINO SANTOS 

445 
534 
547 
460 
1.067 
858 
742 
609 
413 
263 
127 
TOTAL: 6.065 

% 
24,00% 

10,20"/o 

0,07% 

65,63% 

0% 

0% 
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A Política Municipal de Saúde tem como objetivo promover o cumprimento do 

direito constitucional à saúde, visando à redução do risco de agravos e o acesso universal e 

igualitário às ações para a sua promoção, proteção e recuperação, assegurando a equidade na 

atenção, diminuindo as desigualdades e promovendo serviços de qualidade, observando os 

principias da integralidade e intersetoriaJid.ade nas ações e nos serviços de saúde, ênfase em 

programas de ação preventiva, humanização do atendimento e gestão participativa do 

Sistema Municipal de Saúde. 

8 

Tem como objetivo geral levar a saúde mais perto da população implementando, 

Rede de Atenção à Saúde, organizando-as para reduzir tempo de resposta no atendimento 

das necessidades, prevenir e gerenciar doenças crônicas, aumentando a resolubilidade dos 

serviços prestados. São objetivos especificas: Implementar a Rede de Atenção Psicossocial; 

Implementar a Rede d e Atenção ao Idoso; Implementar a Rede de Atenção à Pessoa com 

Deficiência; Implementar a R ede de Atenção às Doenças C rônicas; Aumentar a cobertura da 

Estratégia Saúde da Familia; Aumentar a cobertura das equipes de Saúde Buca l; Aumentar a 

cobertura dos Núcleos de Apoio à Saúde da Familia; Implementar ações de atenção à Saúde 

do Trabalhador; Implementar ações de prevenção às doenças infecciosas e emergentes e 

prevenção às violênc ias; Implementar ações de promoção à saúde com foco na mudança de 

hábitos de v ida~ Implementar ações visando a reestruturação das UBS, outros serviços 

municipais e serviços meio; 

4. ASPECTO SOCIO ECON MICO E SANJT RIA 

A economia local gira em tomo de p restação de serviços comercial cultivo, plantações 

como mostra a ta.be la abaixo: 

COMERCIO 
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9 



www.diarioficialdosmunicipios.org
A divulgação virtual dos atos municipais

104 Ano XX • Teresina (PI) - Segunda-Feira, 09 de Maio de 2022 • Edição IVDLXVIII

(Continua na próxima página)

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

SANTA CRUZ DO PIAUÍ 
CRESCER É COM A GENTE! 

25.000 

365 

Fonte: IBGE, Produção da Pecuária Municipal - PPM - 2008. 

INDICE D E DESENVOLVIMENTO HUMANO 
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Fonte: Atlas Brasil Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento. 
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Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2000 e Pesquisa de Orçamentos FamiHares • POF 
2002/2003. 

PRODUTO INTERNO BRUTO EM 2014 EM REAIS 

40.000 
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39.167 

Fonte: IBGE, OU'etoria de Pesquisas. Coordennção de População e Indicadores Sociais 

REDE D E ÁGUA E SISTEMA SANITÁRIO 

O setor de saneamento funciona com um sistema de distribuição de água canalizado, 
com 1.445 domicílios cadastrados utilizam a rede pública, 84 utilizam poços ou nascentes, 
23 domicílio utiliza-se de outros meios de abastecimentos. 

Rede pública Poços ou nascentes Outros 

Fonte: SIAB/SMS. 

TRATAMENTO DE ÁGUA NOS DOM ICtLTOS 

Quanto ao tratamento de água l 6~35% dos domicilias cadastrados realizam o 
processo de filtração em 397 domicílios sendo que 83,05 utilizam usam o processo de 
fervura, 7,55% dos domicílios usam o processo de cloração e 75,90% dos domicllios não 
nenhu m tratamento de água. 
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Filtrada Fervida Clor.1da Sem tratamento 
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S ISTEMA DE ESGOTO SAN1TÁRIO 

No municipio praticamente não um sistema de esgoto sanitário. Onde apenas 0 ,30% dos 
domjcilios cadastrados utilizam o sistema de esgoto, e 63, 17% utilizam fossas e 26,09% dos 
domicílios as fezes e dejetos a céu aberto. 
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73,61 
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Sistema de esgoto Fossas Céu aberto 

Fonte: SlAB/SMS 

DESTlNO DE LIXO 

Quanto ao lixo não existe um destino adequado, pois o municipio não dispõe de um aterro 
sanitário, onde a coleta pública na zona urbano e realizada O l (uma) vez por semana. 

Em 41,88% dos domicilias é realizada a coleta pública, 27,58% dos domicílios queimam e 
enterram o lixo e 30,54% dos domicílios lançam em céu aberto. 
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Fonte: SESAPIISIAB 

5. EDUCAÇÃO MUNICIPAL 1 

Em Santa Cruz do Piauí existe 19 unidades escolares, sendo que 193 matriculados na 

escola infantil, 25 em creche, 198 em pré-escola, 1.103 em ensino fundamental , 298 em 

nível medio, 7 em escola especial, 168 em educação de jovens e adultos. 

DOCENTES POR NIVEL 
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O .,._-----,------,,-----,r 
Pré-escolar Fundamental Médio 

NUMERO DE ESCOLAS 

Pré-escolar Fundamental Médio 

MATRICULAS 

Pr~escolar Fundamental 

6. MORTALIDADE E MORBIDADE 

■ docente por nivel 

■ núme ,.o de escolas 

M édio 

MORTALIDADE POR GRUPO DE CAUSA RESIDENCIA (2014-2015) 

15 

O quadro abaixo mostra que as maiores mortalidade entre os anos de 2014 e 2015 estão nas 
doenças neoplásicas que tem awnentado entre os anos. as doenças circulatórias e sinais e 
achados clínicos laboratoriais, visto que 2014 foram a óbito 45 e 46 óbitos e 201 S . 

GRUPO DE M ORTALIDADE 

Capitulo I Algumas doenças infecciosas e 
parasitarias 

Capitu lo li Neoplasias [tumores] 

Capitu lo 111 Doenças do sangue e dos 
órgãos hematopoiéticos e alguns 
transtornos imunitários 

Capitulo IV Doenças endócrinas, 
nutricionais e metabólicas . 

Capitulo V Transtornos mentais e 
comportamentais 

Capitulo VI Doenças do sistema nervoso 

Capitulo IX Doenças do aparelho 
circulatório 

Capitulo X Doenças do aparelho 
respiratório 

Capitulo XI Doenças do aparelho digestivo 

XII. Doenças da pele e do tecido 
s ubcutâneo 

Capitulo XIII Doenças do s istema 
osteon1uscular e do tecido conjuntivo 

Capitulo XVI Algumas nfecçoes 
originadas no período perinatal 

Capitulo XVIII. Sintomas sinais e achados 
anormais exame clínico e laboratorial 

Capitulo XX Causas externas de 
morbidade e de mortalidade 

T O TAL: 

Fonte. aphcacao.saude.gov.br/sargsus 

c1,1tiol• I "'-"""•· 4-HCU ltdu cluu e 
•«uluttu 

3014 2015 

OI OI 

04 08 

OI -

04 02 

OI -

01 -
14 23 

07 OI 

05 -
- OI 

OI -

02 -

- 04 

04 06 

45 46 

MORBIDADE HOSPILATAR POR GRUPO DE CAUSA (2015-2016) 

16 

17 

O quadro abaixo mostra que as maiores morbidades hospitalares nos anos de 2015 e 2016, 
visto que as maiores são as de Doenças parasitárias, doenças circulatórias, doença do 
aparelho respiratório, e as doenças relacionadas ao parto, gravidez e puerpério, um total de 
343 em 2015 e 279 em 2016, visto que houve uma diminuição entre os anos. 

Capitulo II Neoplasias [tumores] 
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Capitulo III Doenças do sangue e dos 
órgãos hematopoiéticos e alguns 
transtornos imWli tários 

Capitulo IV Doenças endócrinas, 
nutricionais e metabólicas. 

Capitulo V Transtornos mentais e 
comportamentais 

Capitulo VI Doenças do sistema nervoso 

Capitulo VIU Doenças do ouvido e da 
apófise mastoidc 

Capitulo VD Doenças do olho e anexos 

Capitulo IX Doenças do aparelho 
circulatório 

Capitulo X Doenças do aparelho 
respiratório 

Capitulo XI Doenças do aparelho digestivo 

Capitulo Xlll Doenças do sistema 
osteomuscular e do tecido conjuntivo 

Capitulo XIV Doenças do aparelho 
aeniturinârio 

CapibJ.lo XV Gravidez, parto e puerperio 

Capitulo XVl Algumas afccçõcs 
originadas no pcriodo perinatal 

Capitulo XVII Malformações cong6nitas9 
deformidades e anomalias cromossômicas. 

Capitulo XVlll Sintomas, sinais e achados 
anormais de ex.ames clínicos e de 
laboratório. não classificados em outra 
parte 

Capitulo XIX Lesões. envenenamento e 
algumas outras conscqil4!ncias de causas 
externas 

' TOTAL: 

e,,1t»1, 1 Al111t1114HIICH llmcclHU 1 
,unlul1•• 

c , ,1ai1, Ili Dunc:u ••uniu.• !ln •rt111 
h1191.u,ndu1 1 , l,W11 tHftlUmtt 

IMUIIIUrtH 

c , ,11111, IV D11■c:11 , nllecrtnu, 111111'td1nal1 
.,,..u•.i1c.-1 

c1,1t11leVTr,11■um11111111u111 
c,111,e!U1111Mtl1 

c,,roi,1, XJV DH01c:11 4• ,,,reli•• 
fHID,rt11ffl• 

C.,INII XVI "',UIUI lhc:011 trttlHIII llt ,,,u,,,,nuul 

c,,m.11 XVtl M,lf',nntc:H• C:etlflftlu ■• 
4N""lllde.■ 1 ,11111t1Ht1 c:'91111111111k11 

c,,1tv1, XYlll llfltlm• .. '"'"' 11c:hlif11 
111tN1t1l1 4• ,.,_, cnt11u1 • ,. ,,~r.un .. 

1111 cl1uHlu4 .. 1111 ,ver, , , ru 

c,,Jbllt XIX u ..... e,w1111u1t1111U 1 
1t,11111u •-•• c::::1oc:l11 411 uu,u 

'º 

07 00 

03 02 

02 00 

OI OI 

OI 

- OI 

45 46 

64 46 

30 35 

03 09 

17 12 

61 SI 

02 os 

02 -

00 03 

39 27 

343 279 

'º 10 'º 

18 

19 

100 

MORTALIDADE INFANTIL 

2,5 

1,5 

0,5 

o 
2013 

Fonte: Ministério da Saúde - DATASUS 

MORTALIDADE POR ACIDENTE OE TRÂNSITO 

6 

5 

4 

3 

o 
2012 2013 

Fonte: Ministério da Saúde · DAT ASUS 

2014 

2014 

2015 

MORTALIDADE MULHER EM IDADE FÉRTIL E MATERNA 

4 

3,5 

3 

2,5 

1,5 

0,5 

o 
2012 2013 

Fonte: Mlnlstfrlo da Saúde - DATASUS 

MORTALIDADE GERAL 
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7. lfül>E ns1c \ DE SAl 1DI•: 

TIPO DE GESTÃO 

CENTRO DE 02 02 00 
SAUDE/UNIDADE 
BAS!CA 
CLINICNCENTRO DE OI 00 OI 
ESPECIALlDADE 
HOSPITAL GERAL 02 00 02 
SECRETARIA DE SAUDE OI OI 00 
UNIDADE MISTA OI 00 OI 
UNIDADE MOVEL DE Ol OI 00 
NIVEL PRE-HOSPITALAR 
NA AREA DE URGENCIA 
TOTAL 08 04 04 

Fonte: aplicacao.saude.gov.br/sargsus 

TI o de Gestão 

!• Estadual 50, 00ll' • Munl<IPal 50,00ll' • Dupla o,oOll'! 

ESFERA ADMINISTRATIVA 

TIPO DE ESTABELECIMENTO 
PRIVADA 
MUNICIPAL 
TOTAL 
Fonte: aplicacao.saude.gov.br/sargsus 

TOTAL 
03 
os 
08 

MUNICIPAL 
00 
04 
04 

Esfera Administrativa 

l• Publlca 62,50" • Privada 37,50" ! 

PROFISSIONAIS CADASTRADOS DO SUS 

Contrato por tempo determinado 

E1tatut6rlo 

Tota l 

COPERATIVA 

14 

30 

44 

Vinculo 

00 

00 

00 
00 
00 
00 

00 

ESTADUAL 
03 
OI 
04 

22 

23 

DUPLA 
00 
00 
00 

24 

ESTABELECIMENTO DE SAÚDE 

A organização de serviços em espaços geográficos e demograficarnente definidos 

viabiliza a intersetorialidade necessária ao desenvolvimento pleno das ações e o 

estabelecimento de uma relação de mútua responsabilidade entre os recursos de saúde e a 

população adstrita. Estes espaços constituem os Postos de Saúde, conceituados co1no 

espaços de transformação, que deverão promovera integralidade da atenção. 

O município conta com un1a Unidade Mista de Saúde, três UBS, e atendimento de 

urgência e emergência via terrestre (SAMU) como mostra quadro abaixo: 

ESTABELECIMENTO 

pq, · TJP0 DE t.!NIDADB 

Centro de Saúde dona Posto de Saúde Urbana sus 
Celecina Martins 

Posto de Saúde cigana Posto de Saúde Rural sus 
PSF 

Posto Divisão Posto de Saúde Rural sus 
UMS Jandira Nunes Posto de Saúde Rural sus 
Martins 

Secretaria municipal de Posto de Saúde Urbana sus 
saúde 

SAMU básico Santa Posto de Saúde Urbana sus 
Cruz do Piau 

Hospital Carolina Hospital Urbana Privado 
Duarte Lida 

Hospital Santa Isabel Hospital Urbana Privado 

FONTE: cnes. saude.gov.br 

25 

EQUIPES E COBERTURA DA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMfUA 

O municipio de SANTA CRUZ DO PIAUÍ possui população para cálculo de PAB-Fixo 
(Faixa 1 - 28,00 per capita) de 6.065 habitantes, corresponde a R$ 12.454,45 de repasse 
mensal. 

Situação atual da implantação da(s) equipe(s) de Saúde da Família e Agentes Comunitários 
de Saúde. 

Equipes Teto Credenciado Implantado 
Valor mensal do 

repasse 

ESF 03 03 03 25.390,00 

ACS 15 15 15 15.210,00 

fonte: dab.saude.gov.br 

Situação atual da implantação do(s) núcleo(s) de apoio à saúde da família (NASF). 

Tipo Credenciado Implantado Valor mensal do repasse 

1 
NASF 

li o o o.o 

Ili 

Situação atual da implantação da (s) Equipe(s) de Saúde Bucal. 

Equipes Teto Credenciado Implantado 
Valor mental do 

repaue 

ESB - 1 03 03 10.035.00 
03 

ESB - 11 o o 0,00 

PROGRAMA NACIONAL DE MELHORIA DO ACESSO E QUALIDADE - PMAQ 

O principal objetivo do programa é induzir a ampliação do acesso e a melhoria da qualidade 

da atenção básica, com garantia de um padrão de qualidade comparável nacional, regional e 
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localmente. de maneira a permitir maior transparência e efetividade das ações. 

governamentais direcionadas à Atenção Básica en1 Saúde. 

O municipio no segundo ciclo do programa (20 17) cadastrou as seguintes equipes: 

Resultado de adesilo ao segundo ciclo. 

ESF/EAB ESB/EABSB NASF CEO 

03 03 o o 

PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA 

O PSE constitui estratégia intcnninisterial - Ministério da Educação ( MEC) e Ministério 

da Saúde (MS). para i.ntegração e articulação permanente entre as políticas e ações de 

educação e de saúde, com a participação da comunidade escolar, envolvendo 

i.ntersetorialmente as equipes de Atenção Básica e as equipes de Educação. O processo de 

adesão ocorre anualmente , conforme Portaria lnterministerial n º 1.413 d e 1 O de Junho de: 

2013 . 

Situação do Progran1a Saúde na Escola e1n relação à adesão ao PSE - Programa Saúde na 
Escola foi cadastrnda 5 1 creches. 906 a lunos do ensino fundamental , 211 a lunos do ensino 
médio, 176 do EJA. 02 Equipes d e Saúde da Família , num total de 1.244 educandos. 
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Visitas domiciliar 

Houve um crescente aumento nas visitas domiciliares cm 201 7. 
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8 . l)IHETIUZ. l\lE.I "' E OH.Ir: 11\ O 

DIRETRIZ Nº 1 - Fortalecimento das Ações preventivas d e Mortalidade prematura 
(de 30 a 69 anos) p e lo conjunto das 4 principais DCNT (doenças do aparelho 
circulatório, cincer,, dJabe tes e doenças respiratórias crônicas) 

OBJ-ETIVO N º 1.1 - Prom.oção de serviços p reventivos das D CNT ( doenças do apare lho 
respiratório, cân cer. diabetes. e doenças respiratórias 

Descrição da Indicador Meta Prevista 
Meta 

2018 2019 2020 2021 

redução do Morta lidade 14 14 13 13 
numero de prematuro ( de 30 
mortalidade a 69 a nos) pelo 
prematura de conjunto das 4 
30 a 69 anos princ ipais D C NT 

(doenças do 
apare lho 
circula tório, 
câncer, diabetes e 

d oenças 
respiratórias 
crônicas) 

DIRETRIZ Nº 2 - Ampliação dos serviços preventivos de óbitos de mulheres em Idade 
fértil (10 a 49 anos) investigados 

OBJETIVO N º 2.1 - Investigação dos óbitos de mulheres cm idade fértil 

Descriç:lo da Indicador Meta Prevista 
Meta 

2018 2019 2020 2021 

Proporção da Proporção de 100 100 100 100 
investigação óbitos de 
de óbi tos de n1ulheres en1 
mulheres em idade fé rtil 
idade fértil (10 a 49 

anos) 
invest igados. 

DIRETRIZ Nº 3 - Fortalecimentos dai aç6e1 de vigl.llncla de regiotro de óbito• com 
causa biatea definida 

OB.JETIVO Nº 3.1 - preenchimento e aprimoramento dos registro de óbitos com causa 
básica definida 

Descrlçio da Indicador Meta Prevista 
Meta 

2018 2019 2020 2021 

promover Proporção de 88 88 89 90 
registos dos registro de 
óbitos com óbitos com 
causa básica causa básica 
definida definida 

DIRETRIZ Nº 4 - Fortalecimento das açlles preventivas do Calend,rlo Nacional de 
Vaclnaçio para crianças menores de dota anos de Idade - Pentavalente 3° dose, 
Pneumocóclca 10-valente 2° dose, Poliomielite 3° dose e Triplice virai 1° dose - com 
cobertura vacinai precoolzada 

32 

OB.JETIVO Nº 4.1 - promoção das ações de preventivas de vacinação de crianças menores 
de dois anos 

Descrlçlo da Indicador Meta Previota 
Meta 

2018 2019 2020 

ampliara Proporção de 95 100 100 
cobertura de vacinas 
ações selecionadas 
preventivas do Calendário 
de vacina de Nacional de 
criança Vacinação 
menor de dois para crianças 
anos menores de 

dois anos de 
idade -
Pentavalente 
3• dose, 
Pneumocócica 

1 O-valente 2" 
dose, 
Poliomielite 
3• dose e 
Triplice virai 
lªdose-com 
cobertura 
vacinai 
preconizada 

DIRETRIZ N" 5 - FORTALECIMENTO DAS AÇÕES DE NOTIFICAÇÃO 
COMPULSÓRIA IMEDIA TA (DNCI) ENCERRADAS EM ATÉ 60 DIAS 

2021 

100 

OB.JETIVO N• 5.1 - AMPLIAR AS AÇÕES DE NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA 

Descriçlo da Indicador Meta Prevista 
Meta 

2018 2019 2020 2021 

Aumentar o Proporção de 80 80 80 100 
percentual de casos de 
doenças de doenças de 
notificação notificação 
imediata compulsória 
compulsória imediata 
encerrada em (DNCI) 
60 dias encerrados 

ematé60 
dias após 
notificação. 

33 

DIRETRIZ N• 6 - DIRETRIZ N• 6 - Fortalecimento da vigl.llncla das doença• 
tran1mlas(vela com fnfase na Promoçlo da cura dos caao1 novos de hansen(aae e 
tubercnlose dlaposdcados nos ano• das coortes 

OB.JETIVO Nº 6.1 - promover a cura de todos os casos de hanseniase e tuberculose 

Descriçioda Indicador Meta Prevista 
Meta 

2018 2019 2020 2021 

Promovera Proporção de 100 100 100 100 
cura dos cura dos casos 
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casos de novos de 
hanseníase hanseniase 

diagnosticados 
nos anos das 
coortes 

Ampliara Proporção de 100 IOO 100 IOO 

cobertura da cura de 
tuberculose tuberculose 

DIRETRIZ Nº 7 - Promoção e reduçio dos riscos e agravos à uúde da populaçio, por 
melo dai açliea de promoçio e viglllncla das doenças da dengue e m•l•rt• 

OBJETIVO N º 7 . 1 - Promover a vigiUlncia de visita a imóveis para combate da dengue 

Deocriçio da ladic■dor Meta Prevtata 
Meta 

2018 2019 2020 2021 

Ampliara Número de 06 06 06 06 
visita de ciclos que 
imóveis para atingiram 
controle da mínimo de 
dengue 80%de 

cobertura de 
imóveis 
visitados para 
controle 
vetorial da 
dengue 

OBJETIVO Nº 7.2 - Fortalecer o controle da vigilância dos autóctones de malária 

Deocriçio da Indicador Meta Pre"11ta 
Meta 

2018 2019 2020 2021 

Diminuir os Número de 00 00 00 00 
casos de Casos 
autóctones de Autóctones 
malária de Malária 

DIRETRIZ Nº 8 - Fortalecimento da vigilincla epidemiológica de sífilis congênita em 
m enores de um ano de Idade 

OBSETIVO N º 8. 1 - Fortalecer a vigilâ ncia epidemiológica de s ífil is 

Descrição da Indicador Meta Prevista 
Meta 

2018 2019 2020 2021 

R ED UÇAO Número de o o o o 
DO casos novos 
NUMERO de sífi lis 
DE CASOS con gênita em 
DE SIFILI S menores de 
EM MENOR un1 an o de 
DEI ANO idade 

35 

DIRETRIZ Nº 9 - FORTALECIMENTO DA VIGILÂNCIA SANITÁRIA NO 
ÂMBITO DE ANÁLISES DE AMOSTRAS DE ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO 
QUANTO AOS PARÂMETROS COLIFORME TOTAIS, CLORO RESIDUAL 
LIVRE E TURBíDEZ 

OBJETIVO Nº 9. 1 - AMPLIAÇÃO DA COBERTURA D E ANÁLISE D E ÁGUA PARA 
CONSU MO 

Descriçio da Indicador Meta Prevista 
Meta 

2018 2019 2020 2021 

AUMENTO Proporção de 50 50 52 52 
DA análi ses 
PROPORÇÃO realizadas em 
D E ANALISE amostras de 
DE AGUA água para 
PARA consumo 
CONSUMO humano 

quanto aos 
parâmetros 
coliformes 
totais. cloro 
residua l livre 
e turbidez 

' 

DIRETRIZ Nº 10 - Promoção da atenção Integral à saúde da mulher e da criança e 
implementação da Rede Cegonha, com ênfase nas áreas de vigilância de mulher e 
prevenção de câncer do colo uterino 

OBJETIVO Nº 10.1 - AMPLIAR AS AÇÕES D E COLETA DO CITOPATOLOGICO 

Descrição da Meta Indicador Meta Prevista 

2018 2019 2020 202 1 

AUM ENTO DA Razão de 0,65 0,65 0,66 0 ,67 
RAZAO DA exames 
COLETA DO c itopatológicos 
CITOPATOLOGICO do colo do 

útero c m 
mulheres de 25 
a 64 anos na 
pop u lação 
reside nte d e 
de terminado 
local e a 
população da 
mes m a faixa 
etária 

Aumentar a cobertu ra Proporção de 7 80 85 85 86 
de 7 ou m ais o u m a is 
con sultas para consultas entre 
gestantes as gesta ntes de 

resid encia 

DIRETRIZ Nºt 1 - Promoção da atenção integral à saúde da mulher e da criança e 

Implementação d a Rede Cegonha, com ênfase nas áreas de vigiUlncia d e mulher e 
prevenção do câncer de mama 

OBJETt·vo N º 11 . 1 - Fortalecer o acesso ao exame de mamog ra fi a no território Vale do 
Rio Guaribas 

Descrição da Indicador Meta Prevista 
Meta 

2018 2019 2020 2021 

Aumentara Razão de 0,15 0, 17 0 , 18 0 .20 
razão do exan.1e exrunes de 
de m a mografia m amografia 
de rastream ento de 

rastrean1ento 

realizados em 
mulheres de 
S0 a 69 anos 
na população 
residente de 
determinado 
local e 
população da 
mesma faixa 
etária. 

DIRETRIZ N• 12 - Fortalecimento e aprimoramento das redes hospitalares para 
aumento do parto normal no Slatema Único de Saúde e na Saúde Suplementar 

OBJETIVO Nº 12.1 - Aprimorar a rede cegonha para aumento do parto normal no SUS 

Deocriçio da Indicador Meta Prevista 
Meta 

2018 2019 2020 2021 

AUMENTO Proporção de 28 30 31 33 
DA parto normal 
PROPORÇÃO no Sistema 
DO PARTO Único de 
NORMAL Saúde e na 

Saúde 
Suplementar 

DIRETRIZ Nº 13 - Promoçio da atençio Integral à Húde da mulher e da criança e 
lmplementaçio da Rede Cegonha, com infase nu ire•• de viglllncl• de mulher e 
prevençio d e IIJ'•vld ez na adoleocincla 

OBJETIVO Nº 13.1 - promover medidas educativas para redução da gravidez na 
adolescência 

Deocriçio da lncltc:ador Meta Prevista 
Meta 

2018 2019 2020 

Redução da Proporção de 21 21 21 
gravidez na gravidez na 
adolescancia adolescancia 

entre as 
faixas etárias 

2021 

18 

37 
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10 a 19 WlOS 

Aumentaras Percentual de 80 80 85 90 
cobertura de cobertura d e 
escolas com escolas com 
atividades do atividades do 
programa de PSE 
saúde na 
familia 

DIRETRIZ N• 14 - Redução dos rlsc:os e agravos à saúde da população, por melo das 
aç6es de promoçio e vt&lllncia em saúde com ênfase na prevençio e ampUaçi.o do 
acesso a saúde reduzindo a Ta:z:a de mortalidade infantil 
OBJETIVO Nº 14.t - Redução do numero de mortalidade infantil 

Deserlçllo da Indicador Meta Prevb:ta 
Meta 

2018 201!1 2020 2021 

REDUZIR O Taxa de o o o o 
NUMERO DE mortalidade 
MORTALIDADE infantil 
INFANTIL 

38 

DIRETRIZ N• 15 - Redução dos riscos e aaravos à saúde da populaçlo, por melo das 
aç6es de promoçAo e vi&l)Ancla em saóde com ênfase na prevenção e vlgUl.ocla de óbito 
OBJETIVO Nª 15.1 - Melhorar a vigilância e investigação dos óbitos maternos 

Dacriçlloda Indicador Meta Prevbta 
Meta 

2018 201!1 2020 2021 

Diminuir o Número de o o o o 
número de óbitos 
óbitos matemos em 
matemos de determinado 
residencia período e 

local de 
residancia 

DIRETRIZ Nª 16 - Ampllaç:l.o do aceno da Cobertura popalaclonal ea:timada pela• 
equlpn de A tençllo Biolca 

OB.JETIVO Nº 16.l - ampliação da cobertura de atenção básica 

Dncriçlloda Indicador Meta Prevista 
Meta 

2 018 201!1 2020 2021 

Aumentar Cobertura 100 100 100 100 

cobertura de populacional 
atenção básica estimada 

pelas equipes 
de Atenção 
Básica 

39 

DIRETRIZ Nº 17 .. Redução do■ riscos e agravos ia saúde da populaçlo, por melo das 

aç6e■ de promoçl.o e vlalllncta em 1aúde com ênfase na prevençi.o e ampliação do 

acaso a o acompanhamento dai condicionalidades de Saúde do Proarama Boba 

Famflla (PBF) 

OBJETIVO Nº 17.1 - Ampliar as ações de prevenção quanto ao acompanhamento do bolsa 

familia 

Deocriçllo da Indicador Meta Prevlota 
Meta 

2018 201!1 2020 2021 

Aumentar o Cobertura de 94 94 95 95 
percentual das acompanhamento 
ações do das 
programa bolsa condicionalidades 
familia de Saúde do 

Programa Bolsa 
Familia(PBF) 

DIRETRIZ Nº 18 - Ampliar serviço e cobertura populacional estimada de saúde bucal 
na atenç:lo b6alca 

OBJETIVO Nº 18.1 - Awnento da cobertura de saúde bucal 

Deocriçllo da 
Meta 

Indicador 

2018 

Meta Prevlota 

201!1 2020 2021 

11 

40 

ampliara Cobertura 100 100 100 100 
cobertura de populacional 
saúde bucal na estimada de 
atenção básica saúde bucal 

na atenção 
básica 

DIRETRIZ Nº l!I - Ampliaçllo doo serviços de "igiUlncia de municlpioo que realizam no 

mfnlmo seis grupos de açiies de Vlglllncla Sanltiria considerada neceosiria a todos os 

munlclplos no ano 

OBJETIVO Nº 19.1 - Fortalecer ações de vigilância sanitária necessãria para o municfpio 

Deocriçllo da Indicador Meta Prevista 
Meta 

2018 201!1 2020 2021 

Aumentar Percentual de 85 85 85 85 
porcentagem de municípios 
vigilância que realizam 

sanitária nos nominimo 
estabelecimentos seis grupos 

de ações de 
Vigilância 
Sanitãria 
consideradas 
necessárias a 
todos os 
municípios 
no ano 

DIRETRIZ N º 20 - Fortalecimento e ampliação dos serviços 'Viglllncia e de notificaçllo 
de saúde do trabalbador relacionados a acidentes do trabalbo 

OBJETIVO N º 20.1 - Ampliação dos serviços de notificação dos agravos a saúde do 
trabalhador 

Deocriçloda 
Meta 

Percentual de 
preenchimento do 
campo ocupação 
das notificações 
de saúde do 
trabalhador 

lndludor 

Proporção de 
preenchimento 
do campo 
ocupação nas 
notificações 
de agravos 
relacionados 
ao trabalho. 

Meta Pre'Vista 

2018 2019 2020 

100 100 100 

2021 

100 

DIRETRIZ Nº 21 - Garantia de aceoso da população a serviços de qualidade, com 
equidade e em tempo adequado ao atendimento das necnaldadn de saúde, mediante 
aprimoramento dao pollticas de gestAo em saúde. 

41 

OBJETIVO Nº 21.1 - Garantir educação pennanente e capacitação ou reciclagem entre os 
profissionais de saúde e conselho de saúde. 

Deseriç&o da Indicador Meta Previ1ta 
Meta 

2018 20 19 2020 2021 

Garantir Número de s s 6 6 
educação educação 
permanente e permanente. 
capacitação ou capacitação 
reciclagem entre ou 
os profissionais reciclagem 
de saúde e para 
conselho de saúde profissionais 

de saúde e 
conselho de 
saúde 

OBJETIVO Nº 21.3 - Garantir a população local acesso a medicamento da assistência 
farmacêutica de atenção básica. 

Deocriçlo da Indicador Meta Previ■ta 
Meta 

2018 201!1 2020 2021 

Distribuir Proporção de 8 1 82 83 85 
medicamento de distribuição 
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4 2 

atenção básica da de 
assistência medicamento 
farmacêutica de atenção 

básica da 
assistência 
fannacêutica 

OBJ-ETIVO Nº 2 1.4 - Garantir a o preenchimentos e atualização do s istema do conselho de 
saúde SIACS. 

Descriçiioda Ind icador Meta Prevbta 
Meta 

2018 2019 2020 2021 

Atualizar o Percentual de 100 100 100 100 
sistema de atualização 
informação do dos dados do 
conselho de saúde sistema de 

informação 
do conselho 
de saúde 

OBJ-ETIVO Nº 21.5 - Garantir o funcionamento e infraestrutura de equipamento d e atenção 

básica. 

Descriçiio d a Indicador Meta Prevlota 
M eta 

2018 2019 2020 2021 

Assegurar Proporção de 100 100 100 100 
funcionamento9 funcionamento 
infraestrutura e e 
equipamento de infraestrutura 
atenção básica de 

equipamento 
de atenção 
básica 

OBJETIVO Nº 2 1.6 - Garantir adesão do PMAQ em 100% das equipes de atenção básica. 

4 3 

D escriçiio da I ndica dor Meta Prevista 
Meta 

20 18 2019 2020 2021 

Realizar adesão e Proporção de 100 100 100 100 
manutenção do adesão e 
PMAQnas manutenção 
Unidade de saúde doPMAQ 

nas Unidades 
de Saúde 

O BJET IVO Nº 21.7 - Garantir reforma. amp liação e construção das unidade de saúde da 
familia. 

Deoc riç iio da Indicador Meta Prevista 
M eta 

2018 2019 2020 2021 

Realizar reforma, Numero de 1 1 1 
ampliação e o u reforma. 
construção nas ampliação e 
Unidades de ou 
saúde constTução 

das Unidades 
de saúde 

08.JETIVO Nº 21 .8 - Garantir acesso a popu lação a exames. atendimento hospitalar, 
atendimento psicossocial, e atendimento de urgência por meio da atenção bQica e d e 
regulação regional. 

D escriç iio d • Indic a dor M e t a P revht • 
M eta 

1 

2018 2019 2020 2021 

Assegurar a Proporção de 90 90 90 90 
população acesso acesso 
a exames. e,uunes. 
internação internação 
hospitalar. cap s , hospitalar. 
atendimento de atendimento 
urgência e Caps 
emergl:ncia de regional. 
qualquer agravo atendimento 

por meio da de urgência e 
atenção básica e emergência 
regulação de qualquer 
regional agravo a 

saúde por 
meio da 
atenção 
básica e 
regulação 
regional e ou 
estadual 

DIRETRIZ N• 22 - Garantia de ac- da popa laçiio a servlçoo de qualidade, com equidade e 

em tempo a d equado a o atendimen to d a• n ecnald a d a d e saóde, m ediante ■ltuaç.Ao d e 

em era;fnda d e saú de. 

OBJETIVO Nº 22.1- Atendimento e acesso da população a serviços de qualidade. com equidade e 

cm tempo adequado ao atendimento das necessidades de saúde. 

DelcriçAo d a I ndica dor M eta P revis t a 
Met a 

2018 2019 2020 2021 

Ampliar o ac:esso Proporção de - - 100 100 
de atendimento á cobertura de acesso 
população em a população de 
meio a pandemia atendimento 
do covidl9 voltado a covid 19 

Desc:rlçAo d a Indicador M et a Prevt■t• 
Meta 

2018 2019 2020 2021 

Ampliar o acesso a Proporção de - - 100 100 
exames do covid cobenura de acesso 
com sintomas a população de 
clúsicos atendimento voltado 

a covidl9 

Deocriçi o d a Indicador Meta Prevlota 
Meta 

2018 2019 2020 2021 

Ampliar o acesso a Proporção de - - 100 100 
informação sobre o cobertura de acesso 
novo coronavfrus a população a 
através de material infonnaçõcs sobre 
gnlfico, áudio e voltado a covid l 9 
visual 

OBJETIVO Nº 22.4-Garantir tratamento eficaz e monitoramento dos acometidos ao covidl9 

Deocriçl o da I ndica dor Meta Prevista 
Meta 

2018 2019 2020 2021 

Fornecer Proporção de - - 100 100 
tratamento e cobertura de 
monitoramento dos tratamento e 
acometidos ao monitoramento 
covid 19 por visitas 
eou 
monitoramento por 
Celular 

Deocriçlo da Indicador M et a Prevl■ta 
Meta 

2018 2019 2020 2021 

Fornecer vigillncia Numero de baJTCira - - 1 1 
das fronteiras do sanitária das 
município entradas do 

municlpio 

Deocriçlo da Indicador Meta P revllta 
Met a 

20 18 2019 2020 2021 

Cadastrar um Numero de Centro - - OI OI 
Centro de de Atendimento ao 
atendimento ao CO VID19 

45 
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1 COVID19 

Descr1ç.loda 
Meta 

Promover compras 
necessárias de EPJ 
e Medicamentos 
espcctficos para 
demandada 
população 
acometida pelo 
COVIDl9 

Descrlç&o da 
Meta 

Promover compras 
de ambullncia 
para o transporte 
sanit6rio 

Descrlç&o da 
Meta 

Promover 
pagamentos de 
profissionais que 
estão no 
enfrentamento do 
COVID 

Descriçlo da 
Meta 

Promover o 
fornecimento de 

combustivel para 
transporte 

PREFEITURA MUNICIPAL DE , 

SANTA CRUZ DO PIAUI 

Indicador 

Porcentagem de 
compra necessária 
para demanda da 
população 
acometida pelo 
covidl9 

Indicador 

Número de compra 
necessária para o 
transporte de 
pacientes graves ou 
complicado 

Indicador 

Porcentagem de 
pagamento de 
profissionais que 
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Observando os indicadores de saúde do Pacto pela vida no quadro abaixo, percebe-se 

que algumas adequações importantes devem ser realizadas: implantar serviço de notificação 

de violencia domestica e sexual nas UBS. melhoria do acesso hospitalar por acidente, 

aumento de exame de mamografia, aumento de consultas entre as gestantes, aumento do 

teste de slfilis por gestantes, incentivo as gestantes para o parto normal, melhoria da 

cobertura vacinai, busca ativa de tuberculose e aumento de cura dos casos novos, realizar 

teste de HIV em paciente com TB, encerramento das notificações compulsórias em tempo 

oportuno, notificações de agravo de saúde do trabalhador, busca de novos casos hanseiúase 

seus contatos para possiveis análise clinico e tratamento, ativar a pesquisa de anAlise de água 

para consumo humano, ativar a pesquisa a domicilio para o cambate a dengue, enviar o 

plano municipal ao conselho e cadastrar o conselho de saúde no SIACS. esse são os pontos 

mais importantes que devem ser implementados para a melhorias de sa\lde para a população. 

Abaixo alguns indicadores dos anos 2015 e 2016 com seus respectivos resultados. 

INDICADOR META META RESULT. RESULT. 2016 
2015 2016 2015 

COBERTURA DE 97% 97% 93,68% 95.69% 
ACOMPANHAMENTO DAS 
CONDICIONALIDADES DE SAÚDE 
DO PROGRAMA BOLSA F.AMÍLIA 

PROPORÇAO DE EXODONTIA EM 12% 12% 12.63% 7,83% 
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1 RELAÇÃO AOS PROCEDIMENTOS 

INDICADOR META META RESULT. RESULT. 
2015 2016 2015 2016 

PROPORÇAO DE ACESSO S0% S0% 50% º·º HOSPITALAR DOS ÓBITOS POR 
ACIDENTE 

RAZAO DE EXAMES l , IO 1, 10 1,44 1,S0 
CITOPATOLÓGICOS DO COLO DO 
úrERO EM MULHERES DE 2S A 64 
ANOS E A POPULAÇÃO DA MESMA 
FAIXA ETÁRIA 

RAZAO DE EXAMES DE 0.20 0.20 O.IS 0,17 
MAMOGRAFIA DE RASTREAMENTO 
REALIZADOS EM MULHERES DE 50 A 
69 ANOS E POPULAÇÃO DA MESMA 
F AlXA ETÁRIA 

PROPORÇAO DE PARTO NORMAL NO 55¾ SS¾ 32% 39,20% 
SUS E NA SAÚDE SUPLEMENTAR 

CENTROS DE ATENÇAO - - - -
PSICOSSOCIAL (CAPS) 

TAXA DE MORTALIDADE INFANTil... º·º º·º º·º º·º 
PROPORÇAO DE OBITOS MATERNOS 100% 100¾ º·º o.o 
INVESTIGADOS 

PROPORÇAO DE OBITOS DE 100% 100¾ o.o o.o 
MULHERES EM IDADE FÉRTil.. (MIF) 
INVESTIGADOS 

INDICADOR META META RESULT.2015 RESULT.2016 
2015 2016 

NUMt::RO DE CASOS NOVOS DE o.o o.o o.o º·º s1Fn..1s CONOÉNIT A EM MENORES 
DE UM ANO DE IDADE 

TAXA DE MORTALIDADE 7,0 7,0 6 ,0 4,0 
PREMATURA (de 30 a 69 anos) PELO 
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CONJUNTO DAS 4 PRINCIPAIS 
DCNT (DOENÇAS DO APARELHO 
CIRCULATÓRIO, CÂNCER, 
DIABETES E DOENÇAS 
RESPIRATÓRIAS CRÔNICAS) 

PROPORÇAO DE VACINAS DO 70% 70% 78.39% 77,78¾ 
CALENDÁRIO BÁSICO DE 
VACINAÇÃO DA CRIANÇA COM 
COBERTURAS VACINAIS 
ALCANÇADAS 

PROPORÇAO DE CURA DE CASOS 100% 100% 100% 100% 
NOVOS DE TUBERCULOSE 
PULMONAR COM CONFIRMAÇÃO 
LABORATORIAL 

PROPORÇAO DE EXAME ANTI-HIV IOOo/• 100% 100% 100% 
REALIZADOS ENTRE OS CASOS 
NOVOS DE TUBERCULOSE 

PROPORÇAO DE MUNICIPIOS COM o.o 1,0 o.o 1,0 
CASOS DE DOENÇAS OU AGRA VOS 
RELACIONADOS AO TRABALHO 
NOTIFICADOS 

PROPORÇAO DE REGISTRO DE 100% 100% 91.11% lOOo/o 
ÓBITOS COM CAUSA BÁSICA 
DEFINIDA 

NuMr.RO DE CASOS NOVOS DE o.o o.o 0 ,0 º·º AIDS EM MENORES DE 5 ANOS 

PROPORÇAO DE CURA DOS CASOS 100% 100%, 0 ,00/4 0,00/o 
NOVOS DE HANSENÍASE 
DIAGNOSTICADOS NOS ANOS DAS 
COORTES 

PROPORÇAO DE CONTATOS 100% 100% 00% O.O% 
EXAMINADOS DE CASOS NOVOS 
DE HANSENIASE 

INDICADOR META META RESULT. 2015 RESULT. 2016 
2015 2016 

"'umr.1<.0 ABSOLUTO DE OBITOS o.o º·º º·º º·º POR DENGUE 



www.diarioficialdosmunicipios.org
A divulgação virtual dos atos municipais

114 Ano XX • Teresina (PI) - Segunda-Feira, 09 de Maio de 2022 • Edição IVDLXVIII

(Continua na próxima página)

PREFEITURA MUNICIPAL DE , 

SANTA CRUZ DO PIAUI 
CRESCER É COM A GENTE! 

50 

PROPORÇAO DE IMOVEIS 9 .092 9.092 9 .020 11.840 
VISITADOS EM PELO MENOS 04 
CICLOS DE VISITAS 
DOMICILIARES PARA CONTROLE 
DA DENGUE 

PROPORÇAO DE ANALISES 100% 100% 100% 99,02% 
REALIZADAS E M AMOSTRAS D E 
ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO 
QUANTO AOS PARÂMETROS 
COLIFORM ES TOTAIS, CLORO 
RESIDUAL LIVRE E TURBIDEZ 

PERCENTUAL D E MUNICIPIOS 100% 100% 0 ,0% 0 .0% 
QUE REALIZAM NO MINIMO SEIS 
GRUPOS DE AÇÕES DE 
V IGfLÂNC IA SANITÁRIA, 
CONSIDERADAS NECESSÁRIAS A 
TODOS OS MUNIC ÍPIOS. 

INDICADOR META META RESULT. RESULT. 
2015 2016 2015 2016 

PROPORÇAO DE E NTES COM PELO '·º 1.0 º·º o.o 
MENOS UMA ALIMENTAÇÃO POR 
ANO NO BANCO D E PREÇO E M SAÚDE 

10. PROBI.F.i\JATIC'A 

Dentre as problemática encontrada no município mais incidentes são relacionada a: 

Regulação, Marcação de exames, Sala de Esta b ilização de Referencia. dificuldade de 

Consulta especializada, falta de referencia de Unidade de o n cologia no território vale do Rio 

Guaribas. a ume nto das doenças n ão transmissíveis como hipertensão, diabetes, doenças 

circulatória, temos também dificuld a d e de referência especializada para gestantes, 

especialidade odontológica sem referencia. Mas com toda essa problemática a Gestão d e 

Saúde vem promovendo o cumprimento do d irei to constitucional à saúde. visando à redução 
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do risco de agravos e o acesso universal e igualitário às ações para a sua promoção, proteção 

e recuperação. assegurando a equidade na atenção, diminuindo as desigualdades e 

promovendo serviços de qualidade. 

,\V,\LIA(".-\0 E \10"11 íOltAMEI\TO 

O monitoramento do Plano consiste em um processo re leva nte à sua 

incorporação no âmbito da SMS, tanto no aspecto da d imensão avaliativa da intervenção, ao 

gerar espaços que permitem a produção individual e coletiva de informações sobre a 

situação da implantação e implementação com seus fatores faci litadores e inibidores. 

O Plano Municipal de Saúde será avaliado de forma periódica, por ser um 

instrum ento plurianual. Será operaciona lizado pela Secretaria Municipal da Saúde e 

acompanhado através de relatórios semestrais que serão apresentados ao Conselho 

Municipal de Saúde, além de sistematizado anualmente através do Re latório Anual de 

Gestão. Reconhecendo o grande desafio de implantar a prática de avaliar enquanto inserção 

no ato de planejar, a SMS não abrirá mão dessa ferramenta que subsidiará a intervenção cujo 

objetivo será modificar a ação problema. 

No presente Plano a avaliação terá três momentos distintos: a avaliação como 

parte integrante do planejamento, a avaliação de implementação da intervenção e avaliação 

dos resultados (efeitos e impactos). Estes momentos por sua vez serão focalizados, na 

estrutura, no processo e no resultado, conforme os tipos de problemas identificados. 

O Plano será avaliado a partir do aco1npanhan1ento pelo Conselho Municipal de 

Saúde através do Relatório Anual de Gestão que constará todos os indicadores pactuados. 

11. C'O"IFF.RF.NC'IA l>F. SAl 1Dt 

PROPOSTAS APROVADAS 

RELATOR E COORDENADORA: ELIANE BARROSO MARTINS DOS SANTOS 

1 EIXO 1 - Sa6de com Direito. 

1 

QUESIUES DISPARADORAS 

1. 1. Dificuldades de atendimento 
da demanda do município devido a 
alta demanda de a tendimento de 
urgência e emergência das cidades 
vizinhas. 

1.2. Realização de busca ativa. 

1.3. Controle Social. 

PROPOSTAS APROVADAS 

1. 1. 1. Orientar a população e capacitar os 
profissionais quanto ao Atendimento Humanizado, 
para tentar reduzir a demanda de atendimento e 
exames através de wna triagem. 

1.1 .2. Ampliar quantidade de vi sitas domiciliares 
das equipes ESF/NASF em regiões de diflcil acesso. 

1.2 Ampliar cobertura supervisionada, a pessoas em 
tratamento de tuberculose, banseníase, acamados e 

pessoas com deficiência. 

1.3 Estabelecer debates entre conselheiros e 
comwlidade sobre o que está sendo debatido em 
reuniões ordinárias. 

1.3. 1 Investir e ampliar o acesso da sociedade a 
reuniões através de divulgação em rede socia l 
(Página do Município), banners, carro de som e 
afins. 

RELATORA: JÉSSICA SANTOS PINHEIRO 

EIXO li - Flnandamento adequado e suficiente para o SUS 

,: 

-- .• ,· 

2.1. 

- Limitação de exames. 

- Estruturação fisica das UBS. 

- Recurso insuficiente para a compra 
de medicamentos. 

- Ampliação de recursos materiais. 

DlOl'OSTASAftlOVADAB 

2.1.1. 
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- Aumentar a quantidade de exames para os usuários 
do sistema, principalmente exames de 
ultrassonografia. 

- Destinar recursos para a climatização da sala de 
curativo. recepção e UBS da zona rural. 

- Fortalecer aumento de recursos para a compra de 
medicamenlOs da farmácia básica. 

_ Ausência de um transporte para 8 - Adquirir recursos para a compra de equipamentos e 
locomoção das equipes de saúde. acessórios para a sala de fisioterapia, bem como o 

setor odontológico. 

• Falta de uma sede própria do 
SAMU. 

- Falta de uma sede própria da UBS 
Tabuleiro. 

- Angariar recursos para a compra de um veiculo 
tracionado para a realização de v1s1tas e 
atendimentos às comunidade de dificil acesso. 

- Adquirir recursos para implementação de uma sede 
própria do SAMU. 

- Angariar recursos para a construção de uma UBS 
na comunidade Tabuleiro para descentralizar o 
atendimento. 

RELATORA: AURILENE FEITOSA DE MOURA GONÇALVES 
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EIXO 1D - El:NANCIAMENTO :J).0 SU~" 

Q~TOES DJ'SPAllàl>ORAS 

3.1. 

- Participação Social. 

- Atenção Básica. 

- Equidade. 

Gestão Estratégica. 

Prevenção de Acidentes. 

3.1.1. 

- Estimular o acesso da população (por meio de 
informações e divulgação) as reuniões do Conselho 
Municipal de Saúde. 

- Conscientizar a população que a Atenção Básica 
está relacionada a promoção e prevenção de saúde. 

- Elaborar estratégia para diminuir as desigualdades 
para consultas, exames e internações, estando atento 
as necessidades reais da população investido onde 
há maior carência (gravidade da doença). 

- Adequar com recurso limitado, o que afeta os 
serviços de saúde no que diz respeito a manutenção, 
instrumentalização e contratação de pessoal para o 
serviço. 

- Conscientizar à população quanto ao uso de 
equipamentos de proteção ( capacetes, cintos de 
segurança, etc ... ) afim de evitar acidentes. 

55 
POTENCIALIDÃDES NA REALIZAÇÃO DA C01'11r~NCIA MIJllilCWAL DE SAUDE . ,. -

Presença de vários segmentos na conferencia de saúde, usuários, trabalhadores, gestores, 
gestores de outras secretarias, políticos da cidade marcaram presença para o fortalecimento da 
conferencia, para o fortalecimento do SUS, local, regional, estadual e federal , onde foi realizado 
proposta no âmbito do direito a saúde, consolidação do SUS e financiamento do SUS, onde foi 
marcado uma maior discursão sobre o subfinanciamento estadual e federal , rede fragilizada. 
fragmentada, e regulação estadual ineficaz sem os direitos efetivos e garantidos. 

FRAGILIDADES NA REAL~ÇÃO DA CONFER&NCIA MUNICIPAL DE SAUDE 

Maior participação da comunidade nas discursões. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 

SANTA CRUZ DO PIAUÍ 
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SANTA CRUZ DO PIAUI 

PREFEITURA MUNICIPAL 
CNPJ: OEi.553.960/0001-óS 

Praça Clementlno Martins, 241- Centro-Cep: 64.545-000 

AVISO DE RETOMADA DE LICITAÇÃO 
Pregão Presencial n.º 031/2022 

Processo Administrativo nº. 044/2022 

REGIME DE EXECUÇÃO: Menor preço por item. 
OBJETO: O objeto da licitação é a contratação de empresa para o fornecimento de medicamentos da farmacla básica, Injetáveis, 
controlaóos, material penso hospitalar, material odontológico e instrumental odontologico para suprir as necessidades da secretarie 
municipal de saúde e a un idade misla de saúde de Santa Cruz do Piauí -PI 
RETOMADA: Dia 10/05/2022 às 07hs:30min. 
LOCAL: UNIVERSIDADE ABERTA DO BRASIL (UAB) 

Santa Cruz do Piaui- PI, 05 de maio de 2022. 

Cláudio Oliveira de Sousa 
Pregoeiro Oficial PMSCP/PI 

Portaria 017/2022 

.J.711.0ll,M 3.H&.Ul,ll 

ld: 12525DEB13A028BD 

ESTADO DO PIAUÍ 
Prefeitura Municipal de Sussuapara 

Rua José Domingos da Rocha, nº 100 • Sussuapan1 • Piaul 
CNPJ. 0l.612.755/0001.00 

E-mail: pmsussuapua@gmail.com 

TERMO DE CANCELAMENTO 
PREGÃO PRESENCIAL N" 011/2022 

Proc. Adm. nº 032/2022 

OBJETO: Aquisição de peças automotivas para a manutenção 
dos veículos e maquinas do Município de Sussuapara-PI. 

O Pregoeiro, em respeito aos princípios gerais de direito público, 
e às prescrições da Lei nº 8.666193, procede em nome do Município e em defesa do 
interesse público, ao CANCELAMENTO do processo licitatório em epigrafe, pela 
necessidade de alteração/readequação do tenno de referência/anexo I do edital. 
devendo ser lançado outro oportunamente com as devidas modificações, estando 
todos os interessados cientes pela publicação deste tenno 

Sussuapara-PI, 06 de maio de 2022. 

Moa~ ele Sousa 
Pregoeiro 


